
 

 

 

  
 
Quebra gelo: Você tomaria uma água 98% pura misturada com 2% de água de esgoto? 

Texto: Hebreus 12.11-17 

Introdução – Precisamos priorizar, almejar e perseguir a santificação.  “Segui a paz com todos e a santificação” (Hb 12.14). 
Há aqui a ideia de algo que deve ser buscado com firmeza de propósito e determinação. Faz parte dos planos eternos de Deus 
que cada um de seus filhos alcance a santificação. Razão pela qual o Pai Celestial nos educa como filhos amados: “É para 
disciplina que perseverais (Deus vos trata como filhos); pois que filho há que o pai não corrige?” (Hb 12.7). “Pois o Senhor 
corrige quem ele ama e castiga quem ele aceita como filho” (Hb 12.6-NTLH). 

1 – SANTIFICAÇÃO IMPLICA NA RENUNCIA DO “EU” – 1Ts 5.23  - Gl 5.22-23 

Dominar os próprios desejos sem a ajuda do Espírito Santo é algo praticamente impossível. No processo da santificação o 
Espírito de Deus trabalha na renúncia do nosso “eu”, dos nossos desejos e vontades da carne, pela decisão pessoal e 
incondicional de seguir a Jesus Cristo como Senhor. “Deus, porém, nos disciplina para aproveitamento”. A santificação é o 
meio que Deus usa para conduzir seus filhos pelo caminho da fé, preparando-os para receber graça sobre graça: “Santificai-
vos, porque amanhã o Senhor fará maravilhas no meio de vós” (Js 3.5).  Assim como Deus pediu para Josué convocar Seu 
povo a santificar-se antes de entrarem na terra prometida, hoje profeticamente, o Senhor pede a nossa santificação para 
pisarmos na Canãa Celestial. Santificar-se nada mais é que render-se ao Espírito Santo na renúncia dos desejos da carne. 

2 - SEGUIR O CAMINHO DO PADRÃO DIVINO – Jo 14.6 – Dt 5.33 
 
O céu é 100% puro, lá não existe pecado! A carta aos hebreus revela a importância da nossa busca constante e diligente pelo 
padrão divino (santidade), que são opostos aos fracassos e derrotas da carne (vida de pecado). Biblicamente, a disciplina do 
Senhor nos leva a sermos fortes e perseverantes, sem fraquejar: “Mãos enfraquecidas e joelhos vacilantes” de Hebreus 12.12 
é uma descrição de fraqueza e relaxamento (Is 13.7; Is 35.3; Sf 3.16). Também somos exortados contra os caminhos que 
conduzem à perdição, aqueles que são ameaça à nossa vida espiritual. O caminho que conduz à morada eterna não tem 
atalhos ou desvios, é um caminho reto por onde podemos andar em segurança, pois nele até mesmo “o manco” tem a chance 
de ser curado e chegar ao destino (Hb 12.13; Pv 4.26-27).  “Por aquela terra, antes deserta, passará um caminho largo; ele 
será chamado “O Caminho da Santidade”. Por esse caminho, os impuros não poderão passar; somente os que obedecem ao 
Senhor. Mesmo uma pessoa simples e sem instrução não se desviará dele” (Is 35.8-BV). 
 
3 - SEGUIR A PAZ E A SANTIDADE – Rm 12.17-21 – Hb 12.14-15 
 
Compartilhar com o próximo a paz que temos em Deus faz parte do processo da nossa santificação. A paz que domina o 
coração do cristão também norteia o seu relacionamento interpessoal. “Aparta-te do mal, e faze o bem; procura a paz, e 
segue-a” (Sl 34.14-FIEL). Santificação é separar-se para Deus; sugere pureza de alma, consagração, desvio de contendas, da 
imoralidade, da incredulidade e de qualquer tipo de idolatria. A amargura está associada com contaminação. A amargura 
corrompe, começa dentro da pessoa e vai contaminando o ambiente todo, como uma mágoa por exemplo. Santificação 
pressupõe vigilância pessoal e propósito firme de combater a qualquer tipo de raiz que possa produzir amargura em nossa 
alma (Dt 29.16-19). O antídoto, aqui, é o apropriar-se da graça: “ninguém seja faltoso, separando-se da graça” (Hb 12.15).  
 
Conclusão – A santificação precede a conquista. Santidade implica na renuncia do “eu”, seguir o caminho do padrão divino e 
viver em paz com todos. Precisamos priorizar, almejar e perseguir a santificação, porque ela é essencial para que um dia 
possamos ver o Senhor: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). 

A SANTIFICAÇÃO PRECISA SER PERSEGUIDA 


